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No meio da multidão… há solidão povoada

Libânia Madureira

Viajando, sem sair do lugar,
Ouvindo apenas os suspiros dos ventos,
Que murmuram parecendo chorar,
Ainda que por breves momentos.

Há uma saudade,
Um perfume triste,
Uma  dor que persiste
E não se vê.
Dura mágoa, invade
O coração 
De tanta gente,
Apesar de saber o porquê,
De tanta solidão povoada,
Tanta gente abandonada
Neste imenso bosque
Pela dor, pela sorte,
No meio da multidão.

Ah, como eu queria,
Que o amor não fosse utopia
E uma gota deste vasto oceano,
_ Um simples grão de argila humano_
 Florescesse
Aquecesse 
A semente que repousa na sua leva,
Abatesse a  treva
Num mágico toque de amor, 
Esse antídoto da solidão e da dor…


